
Partidos terão a 
Carta de Brasília 
O governador José Apa-

recido entrega hoje aos 
presidentes de partidos 
politicos organizados no 
Distrito Federal o texto bá-
sico da Carta de Brasília, 
documento elaborado a 
partir da realização, em 
outubro, do Simpósio 
Brasília: Concepção, Reali-
dade e Destino. O simpósio, 
que contou com a partici-
pação de estudiosos de ur-
banismo de todo o Pais, do 
GDF e dos Ministérios do 
Interior e do Desenvolvi-
mento Urbano e Meio Am-
biente, forneceu subsídios 
às propostas que os futuros 
constituintes, particular-
mente os de Brasília, farão 
sobre o Distrito Federal. 

A Carta de Brasília, enri-
quecida com as posições 
dos partidos, será entre-
gues aos 11 parlamentares 
eleitos no DF pelo governa-
dor, logo após a diploma-
ção. Será a carta, junta-
mente com as propostas já 
formuladas pela Comissão 
de Estudos Constitucio-
nais, o ponto de partida pa-
ra todos as mudanças, ins-
titucionais ou políticas, que 
o Distrito Federal deverá 
sofrer a partir do ano que 
vem. 

A avaliação feita pelos 
técnicos que participaram 
do Simpósio é basicamente 
a de que não é possível que 
Brasília continue tendo o 
mesmo ritmo de cresci-
mento até o ano 2.000, sem 
que se tomem medidas ur-
gentes de adequação deste 
crescimento com a infra-
estrutura urbana. As 
cidades-satélites, na verda-
de assentamentos provisó-
rios que deveriam ter sido 
extintos depois de pronta a 
nova capital, fizeram com 
que uma Brasília real —
satélite — surgisse ao lado 
da Brasília ideal, o Plano 
Piloto, sem o correspon-
dente equipamento urbano 
necessário para suportar o 
enorme crescimento de de-
manda de serviços urba-
nos. 

O processo migratório 
crescente, inicialmente até 
desejado para o povoamen-
to da região, tem feito di-
minuir a qualidade de vida 
do brasiliense, e, a despeito 
de tentativas de todos os 
governos, não cedeu. Mi-
gração desordenada e ca-
rência de recursos hídri-
cos, entre outros recursos 
físicos são incompatíveis 
com o desenvolvimento  

normal de qualquer centro 
urbano. No caso de Brasília 
as questões têm se agrava-
do. 

A Constituinte deverá 
traçar normas rigidas que 
promovam com segurança 
a reforma agrária e uma 
politica de desenvolvimen-
to urbano, para que os re-
flexoa negativos da migra-
ção nÃo continuem a inchar 
os grandes centros urbanos 
brasileiros, em especial 
Brasil ia. 

Quanto à estrutura 
jurídico-institucional, a 
Carta de Brasília deverá 
indicar uma tendência, ao 
uivei das organizações par-
tidárias, sobre qual é o me-
lhor caminho político para 
o bradliense: Plano Piloto 
e cidades-satélites reivindi-
cam maior autonomia e re-
presentatividade pelo voto 
direto Há pessoas que de-
fende ► a autonomia, há 
pessoas que defendem, ao 
contraio ,  a permanência 
de Brasília como município 
neutra Aos constituintes 
cabera encontrar uma po-
sição intermediária que 
compatibilize as duas ten-
deocian, sem prejuízo das 
funçÕ" do DF como sede 
do podar da União. 


